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Figura 1. Abundância das espécies de flebotomíneos encontradas nos municípios d

e transmissão intensa e 

moderada durante o período de outubro, novembro e dezembro de 2003.
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Introdução

Com o aumento expressivo de casos de Leishmaniose Visceral (LV) em humanos e a  epizootias em cães em alguns municípios do Estado de Mato Grosso do Sul, decidiu-se em conjunto o Núcleo  de Entomologia de Dourados, Coordenação de Vigilância Epidemiológica e Promoção à Saúde, Divisão de Vigilância Epidemiológica da Delegacia Regional da Funasa (DIVEP) e DSEI, escrever o  “Plano de Ação Entomológica” para os  municípios de transmissão intensa, como  Aquidauana, Anastácio, Campo Grande, Corumbá e Três Lagoas e com transmissão moderada Brasilândia, Jardim, Ladário, Ribas do Rio Pardo, Santa Rita do Pardo e Terenos. O município de Maracajú com transmissão esporádica está incluído no Programa por ter apresentado casos de LV com forte suspeita de 1º caso autóctone, mas que até no presente momento não se confirmou.

O Plano de Ação Entomológica foi apresentado aos Secretários Municipais de Saúde e aos Coordenadores Municipais de  Endemias de cada município, no mês de setembro de 2003. Sendo, estabelecido,  metas, critérios emetodologia para execução das ações de monitoramento entomológico em cada município.

 O objetivo principal do Plano é avaliar a sazonalidade do Lutzomyia longipalpis e Lutzomyia cruzi e direcionar as ações de controle relativa ao vetor nos municípios com transmissão intensa e moderada. 

Os Biólogos e Entomólogos João Cezar do Nascimento e Paulo Silva de Almeida são s coordenadores do referido Plano de ação, juntamente com a Coordenação de Vigilância Epidemiológica e Promoção a Saúde da SES/MS, contando com o apoio e parceria das Secretarias Municipais de Saúde e Coordenação de Controle de Vetores/SES/MS. 

Metas

· Capacitar dois (2) servidores de cada município incluído no Plano para realizar as atividades de capturas de flebotomíneos (critério: servidor efetivo) e dois (2) servidores dos Laboratórios Regionais para Identificação de flebotomíneos (critério: servidor efetivo).

· Estruturar e equipar os Laboratórios de Regionais de Entomologia para executar as atividades entomológicas.

· Fornecer pilhas e armadilhas CDCs, aparelhos termohigrometro e anemometro para umidade relativa do ar  e velocidade do vento  para os município envolvido no Plano e para os laboratórios regionais de entomologia.. 

· Identificar e conhecer a distribuição sazonal dos vetores da leishmaniose visceral nos municípios de Aquidauana, Anastácio, Campo Grande, Corumbá e Três Lagoas, classificado em transmissão intensa e nos municípios com transmissão moderada Brasilândia, Bodoquena, Jardim, Maracajú, Ladário, Ribas do Rio Pardo, Santa Rita do Pardo e Terenos, até setembro de 2005. 
· Coordenar e direcionar as ações de controle relativas ao vetor, em 100% das áreas com confirmação de primeiro caso autóctone, conforme demanda.



· Avaliar o andamento do projeto e os resultados obtidos a cada 3 meses pelas instituições envolvidas.

Metodologia

· Nos municípios com transmissão urbana  e peri-urbana serão utilizadas capturas com armadilhas tipo CDC, por três (3) dias consecutivos, por 12 horas, uma vez por mês, com quatro (4) pontos em cada estação de coleta sendo uma (1) armadilha no peridomicílio e uma (1) armadilha no intra-domicílio, iniciando-se a captura meia hora após o crepúsculo. As condições ecológicas, epidemiológicas e o tamanho do município definirão o número de estações de coleta.

· Nos municípios com transmissão peri-urbana serão também realizadas capturas com barracas de Shannon em número a ser definido pela equipe de entomologia após a análise do local.
· Nos municípios com transmissão urbana serão realizadas capturas com capturador de Castro em imóveis pré-selecionados, no intra e no peri-domicílio, com duplas de capturadores por três noites consecutiva.

Observação: Nos municípios de Aquidauana, Campo Grande, Corumbá e Três Lagoas, devido as condições ecológicas e epidemiológicas dos municípios, por se tratar de municípios com transmissão intensa e por apresentar áreas urbanas que favorecem e propiciam a criação e domiciliação  dos flebotomíneos, a quantidade de pontos foi alterada para 6, 12, 6, 8 respectivamente. 

As atividades referentes ao plano de ação entomológica,  esta sendo realizado dentro do cronograma, com ressalvas, como descrito a seguir. 

 As capacitações dos servidores municipais e servidores dos Laboratórios Regionais de Entomologia para atuarem no programa de LV, ocorreu no mês de dezembro de 2003. Duas turmas foram capacitadas;  quatorze (14) servidores municipais para atuarem nos trabalhos de captura, triagem, diafanização e  noções de identificação  de flebotomíneos, curso com carga horária de 40 horas, e seis (6) servidores dos Laboratórios Regionais de Entomologia e um (1) servidores da UFMS, para atuarem nas atividades de Captura, Triagem, Diafanização com enfâse em Identificação de Flebotomíneos, curso com carga horária de 80 horas. O Programa de capacitação foi desenvolvido e coordenado pelo  Entomólogos antes referidos, com o apoio da Escola de Saúde Pública “Dr. Jorge David Nasser” da Coordenadoria de Desenvolvimento de Recursos Humanos em Saúde Coletiva/SES, e Coordenação de Epidemiologia e Promoção a Saúde, Núcleo Regional de Saúde de Dourados e Núcleo de Entomologia de Dourados. 


Ocorreram dificuldades na execução das atividades entomológicas está sendo encontradas, devido a falta de armadilhas CDC e a falta de viaturas nos laboratórios regionais. Nas regionais de Aquidauana e Três Lagoas o número de servidores no laboratório é insuficiente, sendo necessário mais dois servidores para compor a equipe de entomologia.

No mês de outubro os municípios de Brasilândia, Jardim, Maracajú, Ribas do Rio Pardo e Santa Rita do Pardo não foram encontrados flebotomíneos. No mês de novembro os municípios de Corumbá e Ladário não realizram as atividades de coleta, no município de Maracajú não foi encontrado flebotomíneos. No mês de dezembro os municípios de Brasilândia, Jardim, Maracajú e Ribas do Rio Pardo não encontraram flebotomíneos e o município de Ladário não realizou as atividades de coleta.
Os resultados das atividades de monitoramento, de flebotomíneos, dos meses de outubro, novembro e dezembro , estão apresentados em quadro e gráficos em anexos.  

Durante o 4º o trimestre de 2003, foram identificadas a presença de outras espécies de flebotomíneos (figuras 1 e 2), sendo considerada de importância epidemiológica a espécie Nyssomyia whitmani principal vetor da leishmaniose tegumentar.

Nos quadros 01, 02 e 03 constam a relação dos municípios, número de pontos existentes, número de pontos positivos com flebotomíneos, abundância e a média dos flebotomíneos coletados por municípios, nos meses de outubro, novembro e dezembro de 2003.

 O gráfico 01 mostra o índice das localidades positivas com Lutzomyia longipalpis, Lutzomyia cruzi,  que coletaram flebotomíneos, referente ao período de outubro, novembro e dezembro de 2003. 


Indicadores entomológicos

Os resultados das pesquisas entomológicas, foram analisados com base os seguintes indicadores:

Abundância relativa do vetor
N° de L. longipalpis/L. cruzi coletados por  técnica e local pesquisado (intra ou peri)
Total de domicílios pesquisados por técnica (no intra ou peri domicílio)

Uso: Conhecer a média de flebotomíneo por domicílio. Em pesquisas seqüenciadas, permite avaliar impacto das intervenções realizadas (quadros 01, 02, 03 e 04).

Índice de setores/localidades positivas
N° de setores/localidades positivas com L. longipalpis/L. cruzi  X 100
Total de localidades pesquisadas

Uso: Medir a dispersão do vetor e a extensão do risco de transmissão no âmbito do município (gráfico 1).

Com a realização das atividades de monitoramento para avaliar a sazonalidade dos flebotomíneos, observou-se predominância da espécie Lutzomyia longipalpis nas coletas.  

A presença de Lutzomyia cruzi, esta restrita aos municípios de Corumbá, Bodoquena e Ladário.

_______________________


_____________________

João Cezar do Nascimento


Paulo Silva de Almeida

Entomólogo Responsável 



Entomólogo
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Fonte: Laboratório Regional de Entomologia / Dourados-MS.
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Figura 2. Abundância das espécies de flebotomíneos encontradas nos municípios de transmissão intensa e  moderada 

durante o período de outubro, novembro e dezembro de 2003. 

 

 


Fonte: Laboratório Regional de Entomologia / Dourados-MS.
Quadro 01. Número de pontos de coletas existentes e positivos, abundância  e a média das espécies de flebotomíneos coletados por municípios pesquisado. Em pesquisa seqüenciadas, para avaliar a distribuição dos vetores no Programa de LV, período Outubro de 2003.

	Municípios
	Pontos Existentes  e Pontos Positivos
	Lutzomyia longipalpis
	Lutzomyia cruzi
	Lutzomyia forattini
	Nyssomyia whitmani
	Evandromyia cortelezzii
	Evandromyia lenti
	Evandromyia walkeri
	Evandromyia termitofila
	Evandromyia evandroi
	Evandromyia bacula
	Psathyromyia hermanlenti
	Psathyromyia shannoni
	Psathyromyia campograndesis
	Brumptomyia  avelari
	Brumptomyia brumpti

	 
	ex.
	Pos.
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd

	Anastácio
	4
	1
	1
	0,25
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Aquidauana
	6
	4
	12
	2,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	0,17
	
	

	Bodoquena
	4
	4
	2
	0,50
	1
	0,25
	
	
	
	
	1
	0,25
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Brasilândia
	4
	0
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	C. Grande
	12
	5
	79
	6,58
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Corumbá
	6
	5
	2
	0,33
	57
	9,50
	6
	1,00
	
	
	3
	0,50
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Jardim
	4
	0
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ladário
	4
	1
	
	
	1
	0,25
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Maracajú
	4
	0
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ribas R. Pardo
	4
	0
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Sta. R. Pardo
	4
	0
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Terenos
	4
	1
	2
	0,50
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	0,25
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Três Lagoas
	7
	6
	19
	2,71
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	0,14
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Total
	67
	27
	39
	
	58
	
	6
	
	
	
	4
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	
	
	


Fonte: Laboratório Regional de Entomologia / Dourados-MS.
Quadro 02. Número de pontos de coletas existentes e positivos, abundância  e a média das espécies de flebotomíneos coletados por municípios pesquisado. Em pesquisa seqüenciadas, para avaliar a distribuição dos vetores no Programa de LV, período novembro de 2003.

	Municípios
	Pontos Existentes  e Pontos Positivos
	Lutzomyia longipalpis
	Lutzomyia cruzi
	Lutzomyia forattini
	Nyssomyia whitmani
	Evandromyia cortelezzii
	Evandromyia lenti
	Evandromyia walkeri
	Evandromyia termitofila
	Evandromyia evandroi
	Evandromyia bacula
	Psathyromyia hermanlenti
	Psathyromyia shannoni
	Psathyromyia campograndesis
	Brumptomyia  avelari
	Brumptomyia brumpti

	 
	ex.
	Pos.
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd

	Anastácio
	4
	1
	1
	0,25
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Aquidauana
	6
	5
	46
	7,67
	
	
	
	
	2
	0,33
	2
	0,33
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	0,17
	
	

	Bodoquena
	4
	1
	2
	0,50
	1
	0,25
	
	
	1
	0,25
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Brasilândia
	4
	2
	14
	3,50
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	0,25
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	C. Grande
	12
	6
	19
	1,58
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	16
	1,33
	
	
	
	
	
	

	Corumbá
	6
	3
	
	
	101
	16,83
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Jardim
	4
	2
	4
	1,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ladário
	4
	0
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Maracajú
	4
	0
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ribas R. Pardo
	4
	2
	7
	1,75
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Sta. R. Pardo
	4
	1
	
	
	
	
	
	
	2
	0,50
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	0,25
	
	
	
	
	1
	0,25
	3
	0,75
	2
	0,50

	Terenos
	4
	4
	9
	2,25
	
	
	
	
	1
	0,25
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Três Lagoas
	7
	1
	1
	0,14
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Total
	67
	28
	103
	
	102
	17,08
	
	
	6
	
	2
	
	
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	
	16
	
	1
	
	4
	
	2
	


Fonte: Laboratório Regional de Entomologia / Dourados-MS.
Quadro 03. Número de pontos de coletas existentes e positivos, abundância  e a média das espécies de flebotomíneos coletados por municípios pesquisado. Em pesquisa seqüenciadas, para avaliar a distribuição dos vetores no Programa de LV, período dezembro de 2003.

	Municípios
	Pontos Existentes  e Pontos Positivos
	Lutzomyia longipalpis
	Lutzomyia cruzi
	Lutzomyia sordelli
	Nyssomyia whitmani
	Evandromyia cortelezzii
	Evandromyia lenti
	Evandromyia walkeri
	Evandromyia termitofila
	Evandromyia evandroi
	Evandromyia bacula
	Psathyromyia hermanlenti
	Psathyromyia shannoni
	Psathyromyia campograndesis
	Brumptomyia  avelari
	Brumptomyia brumpti

	
	Ex.
	Pos.
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd
	Ab
	Méd

	Anastácio
	4
	3
	18
	4,50
	
	
	
	
	1
	0,25
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	0,25
	
	
	
	
	
	
	
	

	Aquidauana
	6
	5
	40
	6,67
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Bodoquena
	4
	1
	2
	0,50
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Brasilândia
	4
	0
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	C. Grande
	12
	9
	43
	3,58
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Corumbá
	6
	1
	
	
	6
	1,00
	11
	1,83
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Jardim
	4
	0
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ladário
	4
	0
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Maracajú
	4
	0
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Ribas R. Pardo
	4
	0
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Sta. R. Pardo
	4
	1
	
	
	
	
	1
	0,25
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Terenos
	4
	3
	48
	12,00
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	0,25
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Três Lagoas
	7
	1
	39
	5,57
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Total
	67
	24
	190
	
	6
	
	12
	
	1
	
	
	
	
	
	1
	
	
	
	
	
	
	
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Fonte: Laboratório Regional de Entomologia / Dourados-MS.
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Fonte: Laboratório Regional de Entomologia / Dourados-MS. 
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		C. Grande		L. longipalpis		79		19		43						Aquidadauna
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				N. Whitmani				2

		Sta. R. Pardo		E. bacula				1		0

				P. Camgrandensis				1		0

				B. Avelari				3		0

				B. Brumpti				2
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